
 

ROBERTO PEDRO MICHELENA 

O ú ltimo dos signata rios do Pacto Á úreo, desencarnoú no dia 5 

de fevereiro de 2001, seis meses antes de completar 100 anos 

de idade. Nasceú no dia 4 de agosto de 1901, em Porto Álegre, 

onde ocorreú o o bito. Foi casado com D. Maria Michelena (D. 

Ceci), qúe lhe precedeú a  Espiritúalidade. Tiveram tre s filhos: 

Maria Tereza, Paúlo e Isolda, esta ú ltima ja  desencarnada. 

Roberto Michelena foi destacado seareiro espí rita. Em 1930, 

ainda no posto de Primeiro Tenente, cúrsava o Institúto Militar, 

no Rio de Janeiro, qúando conheceú Manoel Qúinta o, vice-

presidente da FEB, nascendo entre ambos úma grande 

amizade. Retornando a Porto Álegre, filioú-se a  Sociedade 

Espí rita Állan Kardec. 

Em 1937, pela portaria governamental, foi fechada a Federaça o 

Espí rita Brasileira. Á mediúnidade, os passes e as consúltas 

mediú nicas estavam proibidos. Uma ple iade de grandes nomes 

do Espiritismo saí ram a campo em defesa da caúsa. Diversos 

diretores da FEB, entre eles o presidente Dr. Gúillon Ribeiro e 

Manoel Qúinta o, aproveitaram a estada do enta o Capita o 

Roberto Michelena no Rio de Janeiro, delegando-lhe a missa o 

de procúrar o Chefe de Polí cia, júntamente com Rocha Garcia. 

Qúatro dias depois a FEB estava liberada. 



Fez brilhante carreira militar ate  1952, qúando foi transferido 

para a Reserva, no posto de General de Divisa o. 

Como espí rita, prestoú os mais edificantes serviços: foi 

Presidente da Federaça o Espí rita do Rio Grande do Súl, de 1941 

a 1947; grande trabalhador na Crúzada dos Militares Espí ritas 

de Porto Álegre; e por múitos anos, Presidente da Sociedade 

Espí rita Állan Kardec, úma das mais antigas do Estado. 

Em 1967, ele prestoú valioso depoimento sobre a atividade 

mediú nica de Francisco Ca ndido Xavier, públicado no jornal 

Correio do Povo (Porto Álegre, RS, 13 de júnho de 1967), qúe 

foi transcrito, posteriormente, no livro “Presença de Chico 

Xavier” (Elias Barbosa, Ed. IDE, capí túlo 8). 

Fonte: Anuário Espírita 2002 – IDE. 


